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Resumo
Partindo da problematização de um livro de Dretske (1995), onde 
este procura naturalizar o estudo dos qualia numa estrutura teórica 
representacionista-informacional da mente, procuraremos, no presente 
artigo, denunciar essa abordagem como limitada ou parcial.
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IT WOULD BE POSSIBLE TO OVERCOME THE SUBJECTIVE/OBJECTIVE ASYMMETRY?
AbstRAct
Questioning the book of Dretske (1995), where it seeks to natura-
lize the study of a representational qualia informational-theoretical 
structure of the mind, this article seeks to denounce such an approach 
as limited or partial. 
Keywords: Qualia; Representation; Information; Objectivity; 
Qualia-Connect.
INTRODUÇÃO
Num influente texto datado originalmente de 1974, o filósofo es-
tadunidense Thomas Nagel nos convida a pensarmos como seria ser um 
morcego. Esse “ser algo”, uma coisa muito íntima de cada ser (não con-
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fundir com propriocepção), seria de suma importância na vida mental de 
todos os seres biológicos, pois se trata de um sentimento (feeling) que não 
permite apenas a individuação de um dado organismo dos demais, mas, 
permite também a autorreferência e posse dos estados mentais1. Esse “ser 
algo”, subjetividade ou perspectiva de primeira pessoa, para Nagel, esca-
paria à abordagem fisicalista2, pois, hipoteticamente, não haveria meios 
de Daniel saber como é ser Osvaldo, por exemplo. Formulado como uma 
tentativa de crítica ao fisicalismo, o argumento do “como é ser como?”será 
subsumido por nós, neste artigo, como um real obstáculo ao fisicalismo; 
isto porque, a rigor, tendemos a aceitar que uma descrição minuciosa do 
mundo físico deixa a subjetividade ou a perspectiva de primeira pessoa 
(que experiencia o mundo) de fora. 
Neste sentido, avaliaremos a “esperança informacional” da abor-
dagem representacionista-informacional de Fred Dretske (1995) no que 
tange à possibilidade de “objetivação” dos qualia. Como veremos, tal 
proposta se nos mostra incompleta, pois entendemos que a assimetria entre 
o subjetivo e objetivo permanece, tendo em vista o escopo de abordagens 
informacionais. Assim, mesmo aceitando, em princípio, a crítica de Nagel 
ao fisicalismo, avaliaremos (nas observações finais) se realmente a pers-
pectiva de primeira pessoa é privilegiada, de acesso restrito ao sujeito da 
experiência, mediante um experimento mental que concebe a integração 
mente-mente por meio de um hipotético instrumento que, por falta de um 
termo mais apropriado, poderíamos chamar de qualia-conect.
O PROBLEMA DIFÍCIL E A ESPERANÇA INFORMACIONAL
Em suas Investigações filosóficas, reflete Wittgenstein (1996, p. 
134-135):
Olhe uma pedra e imagine que ela tenha sensações! – Alguém diz: Como é 
que se pode chegar à ideia de atribuir uma sensação a uma coisa! Poder-se-
-ia atribuí-la, igualmente a um número! – Olhe agora uma mosca irrequieta, 
1 Deve-se sublinhar que existe toda uma discussão sobre a possibilidade de psicotrópicos 
proporcionarem a sensação de “diluição” do sentimento de si ou do que chamamos de 
autorreferência. Ver Shanon (1948) e Castaneda (2009).
2 Por fisicalismo entendemos a tese segundo a qual o mundo é inteiramente físico.
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e esta dificuldade desaparece imediatamente e a dor parece poder atacar 
aqui, onde tudo antes estava contra ela, por assim dizer, sem dificuldade. 
E assim também nos parece que um cadáver é completamente inacessível à 
dor. – Nossa atitude frente a um ser vivo não é a mesma que diante de um 
ser morto. Todas as nossas reações são diferentes. – Se alguém diz “isto 
não pode simplesmente residir no fato de que um ser vivo se movimenta 
desta e daquela maneira e o ser morto não” – então quero fazê-lo entender 
que aqui se dá a passagem da quantidade para a qualidade. 
Considerando o salto ou transição que parece haver entre a quanti-
dade e a qualidade denunciada por Wittgenstein, alguns autores contem-
porâneos tais como Thomas Nagel (1980), Levine (1983), David Chalmers 
(1996, 1997), dentre vários outros vêm salientando que, aparentemente, 
não há uma característica física conhecida que se possa correlacionar a 
estados subjetivos, tais como a sensação de cores, odores etc. É como se a 
história explicativa que vai dos estados neuronais aos estados conscientes 
desse, em algum momento, um salto inexplicado.
Assim, pode-se dizer que ao longo do desenvolvimento da filoso-
fia, em especial após a publicação das Meditações Metafísicas (1973), de 
Descartes, obra esta que causou imenso mal estar devido à dificuldade de 
conceber-se o modo como duas substâncias radicalmente distintas poderiam 
interagir causalmente, o estudo das sensações ou qualia e sua acomodação 
ontológica variou, de autor para autor, articulando-se ora para certo tipo de 
materialismo, ora para perspectivas de feição idealista. Como desde o final 
do séc. XIX e, especialmente, desde a segunda metade do séc. XX ficou 
difícil manter uma posição idealista, observa-se que hoje em dia a grande 
maioria dos intelectuais que se debruçam sobre o assunto, compactua com 
alguma vertente de materialismo.
Um dualismo diferente, comumente entendido como dualismo de 
propriedades, seria a única saída viável, pelo menos, para David Chalmers. 
Para este, com efeito, pode-se dizer que o estudo das sensações, ou qualia, 
pode ser ainda mais acurado com a aplicação de duas importantes noções, 
a saber: a de espaço informacional e duplo aspecto da informação.
Segundo Chalmers (1996, 1997), um espaço informacional seria uma 
estrutura relacional que pauta a diferença entre determinados elementos, 
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de modo a caracterizar diferenças e similaridades entre esses elementos. 
Ou ainda, um espaço informacional poderia ser tomado como um “objeto” 
abstrato no qual (na esteira de Shannon, 1948) a informação pode ser “vis-
ta” em sua realização física numa relação entre elementos físicos, de modo 
que as diferenças e similaridades entre dois ou mais elementos devem ser 
compreendidas mediante a análise de suas trilhas causais.
Já no que tange propriamente ao duplo aspecto da informação, Chal-
mers dirá que este se origina da suposição de que há um isomorfismo entre 
certos espaços organizacionais de informação, realizados ou expressos fisi-
camente e certos espaços de informação fenomenológicos. Assim, a informa-
ção, para Chalmers, possuiria (pelo menos) dois tipos básicos, quais sejam: 
o fenomenológico e o físico. Mas não é só isso. Entendemos que, a partir 
do texto de Chalmers, pode-se conceber que não apenas a contrapartida 
informacional do plano físico influenciaria na qualidade experimentada pela 
consciência, mas, fundamentalmente (tomando uma expressão emprestada 
de Bateson (1986) “toda diferença que fizer diferença”, seja num plano 
normativo qualquer, cultural, enfim, seja em todo plano significativo em 
que a diferença implique, de fato, numa afecção ao sistema.
Em suma, observa-se que Chalmers reconhece que sua hipótese do 
duplo aspecto da informação envolve um grau elevado de especulação, 
e, uma de suas consequências (que o autor julga extremamente elegante 
filosoficamente) seria a de que essa hipótese informacional da consciência 
pode acarretar a ideia de que onde há espaço informacional em termos 
físicos, poderia haver um espaço fenomenológico correspondente. Porém, 
o autor também admite que caso se queira evitar o pampsiquismo, poder-
-se-ia pensar em elementos restritores (constraints) que impossibilitem que 
a um termostato, por exemplo, se atribua experiência consciente.
***
 Uma possível saída recente ao problema do abismo explicativo que 
parece haver entre a quantidade e a qualidade dos organismos sentientes, 
e que se configura num programa de pesquisa promissor para muitos, 
seria embasada numa terceira via ao materialismo e idealismo, que é o 
funcionalismo.
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Comumente pensado como uma evolução ou desenvolvimento das 
teorias da identidade, o funcionalismo, em sua bem estabelecida metáfora, 
concebe a mente como uma espécie de software que pode, sem impropé-
rios lógicos, ser instanciada por diferentes configurações de hardware. 
Neste sentido, ainda inserido numa perspectiva funcionalista, Dretske 
(1995), articula uma proposta informacional-representacionista no estudo 
dos qualia. Para o referido autor, para compreender-se a mente e suas 
qualidades secundárias bastaria compreender a função de tais “coisas”, 
e não propriamente os intrincados mecanismos cerebrais que instanciam 
tais “coisas”. Assim, de acordo com o autor: “(1) todos os fatos mentais 
são fatos representacionais; (2) todos os fatos representacionais são fatos 
sobre funções informacionais” (Dretske, 1995, p. 13). 
Para Dretske, o funcionalismo estaria correto ao conceber o cérebro 
como instanciador da mente, de modo que para se conhecer a mente não 
seria necessário fazer uso da introspecção, pois a mente seria a face repre-
sentacional do cérebro. Com isso, o autor sugere que para se conhecer e 
explicar a mente, esta deve ser entendida como um tipo de história. Neste 
sentido, Dretske concebe as noções de história-veículo (story- vehicle), que 
seria, por exemplo, palavras impressas e; história-conteúdo (story-content), 
que seria a história que tais palavras expressam. 
Tendo tal metáfora em vista, o cérebro seria uma espécie de história-
-veículo, pois observando o cérebro de um organismo em funcionamento, 
a nada teríamos acesso além da observação eletroquímica cerebral, e não 
propriamente aos conteúdos das experiências instanciadas, experiências 
essas que seriam as histórias-conteúdo, representações do cérebro.
No estudo dos qualia, tendo em vista tais distinções, Dretske (1995, 
p.8) afirma: “As representações perceptuais nos sistemas biológicos – di-
ferente daquelas presentes nos computadores, velocímetros e televisores 
– tornam os sistemas nos quais elas ocorrem conscientes dos objetos que 
elas representam”.
Esse estar consciente é o que merece uma explicação. Seguindo a 
intuição vaga evolucionista, Dretske coloca que, basicamente, os órgãos 
sensoriais captam informações do meio (percepção) e, tais imagens, odores 
etc. são transformadas em representações, que visam fornecer ao organismo 
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informações sobre o meio. Até aí tudo bem, fornecer informações sobre 
o meio talvez seja uma função bem aceita da percepção no círculo dos 
biólogos evolucionistas, mas, por que os organismos, após a captação das 
informações do meio, sentem ou produzem qualidades tão íntimas e fami-
liares? Enfim, se sabemos a função das percepções (fornecer informações 
sobre o meio), cremos que ainda permanece em aberto a função do sentir, 
mas deixemos no ar tal afirmação.
Como salienta Dretske na citação transcrita e traduzida acima, as 
representações construídas pelo organismo sentiente são sobre os objetos 
representados, ou seja, como o próprio autor destaca ao longo de seu texto, 
estar consciente de, remete a uma espécie de intencionalidade original 
(DRETSKE, 1995, p. 8). Sem problemas, pois, de fato, realmente parece 
que os organismos biológicos possuem algo originário que os fazem diri-
gir seus estados mentais (ou representações, na linguagem de Dretske) a 
objetos externos. Assim sendo e, ainda segundo Dretske (1995), conhecer 
o que um organismo biológico sente equivale necessariamente a colocar-se 
nas condições de experiência desse organismo a ser estudado. Para Daniel 
conhecer (ou sentir) o que Osvaldo sente, por exemplo, equivale a dizer 
que Daniel deve ser colocado nas mesmas condições ambientais de Osval-
do, pois sendo organismos de uma mesma espécie (portanto, com aparelhos 
sensório-motores semelhantes), seria, para Dretske, natural esperar-se que 
suas sensações sejam as mesmas. Com isso, estaria solapada, para o autor, 
a possibilidade de que as experiências sejam genuinamente privilegiadas 
e, portanto, vedadas ao estudo objetivo, de terceira pessoa.
 Efetuando um bom escrutínio sobre a proposta de Dretske, Moraes 
&González (2013), efetuam o seguinte experimento de pensamento que 
parece solapar ou mostrar o caráter fragmentário da abordagem representa-
cional-informacional de Dretske. Imaginem, sugerem os autores, os gêmeos 
Paulo e João. Eles foram criados juntos, estudaram nas mesmas escolas 
e partilham dos mesmos amigos. Mesmo sendo em muito semelhantes, 
inclusive com o mesmo DNA, não seria de esperar-se ou pelo menos não 
seria intuitivo que eles experimentassem da mesmíssima maneira o odor 
de uma rosa, por exemplo. Para não sermos superficiais e injustos com 
Dretske, refinemos suas análises com pelo menos mais duas referências, 
que também se enquadram em seu referencial teórico.
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Ryle (2000), mediante a noção de estados disposicionais, noção 
esta inspirada na relação aristotélica de potência-ato (Faria, 2006), resu-
midamente, afirma que a mente seria uma espécie de conjunto de estados 
disposicionais resultante da relação agente-mundo. Mas o que seria uma 
disposição? Imaginemos uma rosa, só para não fugirmos ao exemplo de 
Moraes & González (2013). Uma rosa, com efeito, teria inúmeras, digamos, 
“razões de ser”, tais como, por exemplo, emitir odor, cor (dado determi-
nado comprimento de onda), ser sólida, movimentar-se quando tangida 
pelo vento, etc. Tais propriedades, podemos dizer, seriam as disposições 
físicas da planta. Num contexto sociocultural, a rosa poderia representar 
o amor, por exemplo. A sugestão de Ryle com sua concepção de estado 
disposicional seria a de que os organismos sentientes seriam uma espécie 
de feixe de estados disposicionais para o comportamento. Nesta perspec-
tiva, Ryle abre mão de uma ontologia do mental, pois o que interessa para 
o referido autor é a ideia de que a mente não seria uma coisa (no sentido 
latino de res), mas um conjunto de relações que o organismo mantém com 
o meio circundante e que se expressa diretamente no comportamento des-
se organismo. Assim, se Paulo sente com prazer o odor de uma rosa, seu 
comportamento manifesta diretamente essa sensação mediante um sorriso 
e contorno de tranquilidade em sua feição.
Esse tipo de comportamentalismo (rotulado convencionalmente nos 
manuais de filosofia como behaviorismo lógico) pode ser enriquecido me-
diante as análises de Gibson (1977), que, mediante a noção de affordance, 
conecta intrinsecamente organismo e meio, potência e ato, percepção e 
comportamento, naturalizando tal relação intrínseca. Um exemplo de 
affordance seria pensarmos na conexão que parece haver de encaixe entre 
meus dedos e o teclado que uso neste momento, ou ajuste que há entre 
a pelagem do urso polar e seu meio ambiente ártico. Quanto à hipótese 
de Dretske, esta pode ser pensada da seguinte maneira (tendo em mente 
as contribuições de Ryle e Gibson): Paulo e João são membros de uma 
mesma espécie e estão diante de uma rosa. Suas estruturas cerebrais e 
seus aparatos sensório-motores são em tudo semelhantes (seus genes são 
iguais). O ambiente físico seria o mesmo para ambos (com as mesmas 
disposições físicas). Seus affordances ou ajustes com o meio já estariam 
implícitos nessa relação. Pelos sentidos, o meio seria percebido e os cé-
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rebros dos hipotéticos irmãos os representariam, causando sensações ou 
qualia. Colocando assim as relações agente/mundo, cremos que Dretske 
não ficaria insatisfeito. E sendo assim, quer dizer, sendo em tudo seme-
lhantes e estando colocados diante de um mesmo estímulo (uma rosa, por 
exemplo), para Dretske, seus qualia seriam equivalentes caso inalem o 
perfume dessa rosa. Mas será mesmo assim? Problematizemos, pois, essa 
perspectiva representacionista-informacional de Dretske.
***
Um conceito (ainda que não formulado explicitamente) que pode 
ser encontrado em Ryle (2000) e que foi parcialmente desenvolvido 
em Faria (2006), seria o de história vivida. Tal noção, a rigor, pode ser 
entendida mediante o princípio elementar de que cada ente, a partir do 
momento em que passa a existir, inevitavelmente segue uma dada trilha 
causal que lhe seria única. Nos organismos biológicos isso é bastante 
evidente. Voltemos a Paulo e João. A partir do momento em que passam a 
existir, os ainda embrionários gêmeos passam a realizar uma dinâmica de 
interações com o meio que é única para cada organismo, diferenciando-
-os um do outro. Trocas gasosas, alimentação, interações socioculturais 
(depois de desenvolvidos embrionariamente e paridos), aquisição e 
consolidação de memórias, desenvolvimento de aptidões ou habilidades, 
preferências, traços de personalidade, tendências de humor, enfim, isso é 
história vivida. Nossa hipótese é que um organismo biológico não pode 
ser abstraído, tomado como uma entidade desprovida de história vivida, 
pois pensamos que é justamente essa dinâmica de interações que determi-
na o modo como um dado organismo experiencia o mundo, de modo que 
a qualidade provocada pelo odor de uma rosa emerge dessa dinâmica de 
interações e que é única para cada organismo. Assim, tendemos a pensar 
que Paulo e João não venham a construir as mesmas representações e 
a experimentarem os mesmos qualia ao sentirem o odor de uma rosa. 
Este seria o ponto falho da perspectiva de Dretske, pois entendemos que 
a história vivida de cada organismo é sim determinante no modo como 
construímos representações sobre o meio e sobre como experimentamos 
tudo que há para ser percebido. 
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OBSERVAÇÕES FINAIS
Como observações finais, façamos um breve balanço das questões 
abordadas e, ao final, especulemos acerca do modo como pensamos ser 
a única via de acesso de resolver-se o problema da assimetria subjetivo/
objetivo, observada por Nagel (1980).
Assim, colocado o problema difícil da consciência, analisamos a 
tese representacionista-informacional de Dretske (1995) e introduzimos a 
noção de história vivida com o intuito de problematizar a perspectiva de 
Dretske, denunciando suas limitações na abordagem dos qualia.
Agora, retomando propriamente o problema de “ser como” de Nagel, 
observa-se que, pensamos, somente com uma espécie de “acesso intersubjeti-
vo direto”, proporcionado por um aparelho hipotético ainda a ser construído, 
e que poderíamos chamar de qualia-conect, o problema poderia ser resolvido. 
Agora resta saber um pouco mais sobre as condições de possibilidade de que 
algum dia tal artefato possa ser construído, bem como especularmos sobre 
a utilidade de alguns conceitos explorados neste artigo.
Kant (1996) levantou a questão de que o conhecimento objetivo da 
mente encontraria entraves epistemológicos sérios pelo fato de que, ao 
pensar sobre a mente, a mesma mente entraria em pauta, não havendo uma 
relação simples de sujeito-objeto. O behaviorismo procurou objetivar a mente 
mediante o estudo do comportamento, mas, deixou aspectos importantes 
da vida mental de lado, tais como os qualia. Isso que poderíamos chamar 
de perspectivas “objetivantes” do mental inaugurado pelo behaviorismo e 
amplamente desenvolvido ao longo do séc. XX até os dias atuais, como 
dissemos anteriormente, foi solapado pelo argumento de Nagel (como ten-
tamos mostrar nas páginas precedentes). Entretanto, o que temos em mente 
e que exporemos a seguir, é a ideia de que algumas noções “objetivantes” 
da mente possuem enorme valia no que tange à construção e análise de 
resultados oriundos da hipotética construção de um qualia-conect.
Partamos de um fato: como alguns cientistas ou grupos de cientis-
tas, em especial, o brasileiro Miguel Nicolélis (2011) e sua equipe vêm 
demonstrando ao longo dos últimos anos, a interface cérebro/máquina já 
se coloca como uma realidade3. Independentemente de se o braço mecâ-
3 Na universidade Duke, USA, no início deste século, Miguel Nicolélis e sua equipe reali-
zaram um ousado experimento em que, treinado para apanhar alimento manuseando um 
joystick, um macaco reso conseguiu operar o braço mecânico sem o uso das mãos, mas, 
unicamente com seu cérebro, que estava conectado ao braço mecânico por eletrodos.
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nico movimentado pelo macaco reso de Nicolélis e sua equipe é movido 
pelo cérebro ou pelo “pensamento” do primata, ou seja, o que dispararia 
primeiro, se o pensamento ou o cerebral, é uma questão que remete à on-
tologia da mente e à possibilidade de causação descendente4, o fato é que 
já há uma interface cérebro/máquina. Agora, a questão que colocamos é: 
seria possível a conexão mente/mente?
Mentes, até onde sabemos, inevitavelmente dependem de uma es-
trutura física para existirem (e que nos perdoem os religiosos). Cérebros 
seriam as estruturas físicas mais bem conhecidas. Conectar mentes, neste 
viés, passa invariavelmente pela conexão de cérebros. Até aí sem muitos 
problemas. Problemas instrumentais se colocam, como a complexidade 
das estruturas hormonais, eletroquímicas, etc. que existem nos cérebros. 
Mas, se no interior de um mesmo organismo, de fato há uma interação 
harmônica entre diversos órgãos, pensamos não haver nenhuma impossibi-
lidade metafísica à conexão maciça entre cérebros. Mas, suponhamos que 
tais entraves instrumentais sejam, num futuro distante, enfim superados. O 
que será que aconteceria? Será que ao observarem um mesmo morango, 
dois indivíduos obteriam o mesmo conhecimento fenomênico sobre tal 
morango? Aqui podemos fazer uso de algumas noções objetivantes.
Um primeiro ponto a ser levantado, é que um ser biológico não se 
configura numa mera abstração, como um número, por exemplo. Um orga-
nismo biológico é um sistema complexo, que, como diz Clark (1997), por 
exemplo, é impossível de ser compreendido em sua totalidade, destacado 
do meio e abstraído de seu histórico de interações com o meio. Neste 
sentido, como bem observa Gibson (1977) com sua noção de affordance, 
cada organismo biológico, tendo em vista sua constituição física, constrói 
uma dinâmica de interações com o mundo, e uma história vivida emerge 
dessa dinâmica de interações.
 Com tais reflexões em mente, sugerimos, para que Daniel e Os-
valdo venham a ter o mesmo conhecimento fenomenal sobre o morango, 
Daniel e Osvaldo teriam de ter a mesmíssima história vivida e terem esta-
belecido os mesmos affordances na dinâmica de interações com o mundo; 
e isso, pensamos, coloca-se como uma impossibilidade metafísica, na 
medida em que, uma vez que passam a existir, Daniel e Osvaldo seguem 
4 Causação descente seria a ideia de que a mente causaria alterações no substrato que a 
causa ou sustenta, no caso da espécie humana, o cérebro.
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trilhas causais ou trilhas de interações com o meio distintas, de modo que, 
em conclusão, o problema de “ser como”, levantado por Nagel, permanece 
sem uma resolução, pois mesmo que se construa um qualia-conect, não 
haveria, metafisicamente, um tribunal objetivo para determinar-se que Da-
niel e Osvaldo experimentaram do mesmo modo o morango, produzindo 
as mesmas qualidades fenomênicas5.
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